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INTRODUÇÃO: No Brasil hoje, as violências e os acidentes constituem 3,5%

dos óbitos de pessoas idosas, ocupando o sexto lugar na mortalidade, depois

das doenças do aparelho circulatório, das neoplasias, das enfermidades

respiratórias, digestivas e endócrinas. Morrem cerca de 13.000 idosos por

acidentes e violências por ano, significando, por dia, uma média de 35 óbitos,



dos quais a maioria são homens. Pesquisadores chegam a estimar que 70%

das lesões e traumas sofridos pelos velhos não comparecem às estatísticas.

Há cerca de 93.000 idosos que se internam por ano por causa de quedas

(53%) (MS-2013), violências e agressões (27%) e acidentes de trânsito (20%).

Os idosos são vítimas dos mais diversos tipos de violência. Estas variam de

insultos e agressões físicas perpetradas por familiares e cuidadores (violência

doméstica), maus-tratos em transportes ou instituições públicas e privadas e as

decorrentes de políticas socioeconômicas que reforçam as desigualdades

presentes na sociedade (violência social). OBJETIVO: Identificar fatores que

interfere na vida de muitos idosos levando em consideração todos os aspectos

relacionados aos maus tratos contra os mesmos, devendo tornar-se essencial,

portanto, que os profissionais da ESF estejam atentos ao seguimento

adequado como intervenção por parte dos mesmos e dos familiares

principalmente, para àqueles que estarão susceptíveis ao abandono e que

estão dependentes totalmente de algum cuidador seja ele formal ou informal,

reduzindo assim o índice de maus tratos contra os idosos levando em

consideração os aspectos culturais e sociais da população idosa.

METODOLOGIA: Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica de caráter descritivo.

Caracteriza-se por percorrer a trajetória metodológica da pesquisa bibliográfica

que buscou a consulta de fontes diversas de informações escritas, para coletar

dados gerais e específicos a respeito de determinado tema. Os critérios de

inclusão e exclusão envolveram as coletas realizadas por meios de pesquisa

em livros, revistas, artigos, publicações e sites científicos, os dados coletados

que não envolvessem a temática em questão foram descartados. Após analisar

os critérios foram totalizados: cinco livros, três artigos em revistas, sete

publicações e quatro artigos em sites científicos. Os dados coletados foram



analisados e debatidos de acordo com a literatura pertinente à temática. A

pesquisa abordou sobre a violência contra o idoso em uma analise cultural-

social. Esta pesquisa seguiu as normas e regras estabelecidas pela

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), com a finalidade de

explanar fielmente a corporação padronizada e estabelecida para trabalhos

científicos. RESULTADOS: observou-se nas literaturas que os índices de maus

tratos com idosos são bastante preocupantes, levando há uma grande reflexão

para que possam ser desenvolvidas estratégias nas politicas públicas com foco

na preconização dos objetivos da Política Nacional do Idoso. CONCLUSÃO:

Percebe-se, portanto que constitui em um problema de saúde pública, de

evolução contribuindo como fator de risco para os vários tipos de problemas

relacionados desde a condição de vida do idoso como fator preponderante no

desencadeamento para o processo de doenças seja psicológicas ou orgânicas

interferindo assim, em uma melhor qualidade de vida para os idosos em seu

meio social.
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